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o registo material de 
movimentações populacionais  
no médio tejo, durante os séculos 
xii-xiii. dois casos de “sunken 
featured buildings”, nos concelhos 
de cartaxo e torres novas
Marco Liberato1, Helena Santos2, Nuno Santos3

RESUMO 

Apresentam-se dois casos na bacia do Tejo em que estruturas negativas terão sido utilizadas como espaços do-

mésticos. Os conjuntos artefactuais revelam uma cronologia em torno dos séculos XII-XIII e os perfis cerâmi-

cos são claramente dissonantes das produções tipificadas para o período islâmico. Correspondem antes a solu-

ções que evoluíram sem contacto com influências meridionais, características do Centro e Norte da Península. 

A tipologia dessas estruturas, conjuntamente com a hipotética origem geográfica dos seus construtores, torna 

razoável equacionar que estejamos perante habitats provisórios de populações recém-chegadas a estas latitu-

des. Assim, conclui-se que correspondem ao registo material do elemento humano que escorou a progressiva 

implementação nesta região de uma formação social diversa, após a conquista cristã, dinamizando novas fór-

mulas de exploração e controlo territorial.

Palavras-chave: Habitats temporários, Movimentos populacionais, Séculos XII-XIII.

ABSTRACT

This paper presents and discusses two cases of sunken featured buildings in Tagus Valley region. The pottery 

recovered in association with the structures is similar to the productions of central e northern provinces of the 

Iberian Peninsula, where Islamic influences were tenuous or even non-existent. Both the typology of these 

contexts and the likely origin of their builders, allows us to equate their correspondence with temporary habi-

tats of newcomers ready to settle after the Christian conquest of the area, in the XIIth century.

In conclusion, we are probably dealing with the material record of the human element that supported the progres-

sive implementation in this region of a different social formation, promoting new formulas of territorial control. 

Keywords: Temporary habitats, Migrations, XIIth-XIIIth centuries.

1. Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Património, marcoliberato@hotmail.com

2. lenamps@hotmail.com

3. nuno.arh.santos@gmail.com

1. OS CONTEXTOS ARQUEOLÓGICOS 

a. Quinta da Aramenha III, Cartaxo
O primeiro sítio considerado, localizado no concelho 
do Cartaxo, implanta-se no topo de uma pequena 
elevação (36m) sobranceira às várzeas aluvionais do 

Tejo (4-5m), distando cerca de quatro quilómetros 
do leito atual do rio. Tendo sido identificado no de-
curso da exploração de inertes para a empreitada de 
alargamento da autoestrada A1, foi nomeado como 
Quinta da Aramenha e intervencionado por várias 
vezes, entre 2004 e 2006. Foi a reativação dessa ati-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa116
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vidade de extração, já no âmbito da requalificação da 
ferrovia que lhe passa próxima, que determinou a 
intervenção de maiores dimensões. Foi então estipu-
lada, como medida de minimização, a escavação de 
400 metros quadrados, registada com o topónimo 
Quinta da Aramenha III (Borges, 2007, p. 3) (Foto 1).
Os materiais recolhidos demonstram atividade an-
trópica numa ampla diacronia, iniciada com a aber-
tura de estruturas negativas tipo fossa/silo em pe-
ríodo proto-histórico. É indubitável também algum 
tipo de ocupação em época romana, atestada pela 
recolha de um fundo de ânfora e pela presença ge-
neralizada de telhas bastante espessas, mas muito 
fragmentadas, por toda a área. Ocorrem ainda, nas 
camadas superficiais, testos com barbela e fundos 
em “bolacha”, sinalizando um horizonte baixo-me-
dieval que ficou pouco definido na intervenção. Mas 
que poderá relacionar-se com a abertura de novas 
estruturas negativas, de planta muito regular, ten-
dencialmente quadrangulares e que foram interpre-
tadas como ações com vista ao plantio de árvores.
No entanto, a ocupação mais consistente correspon-
de ao período pleno-medieval. A mesma encontra-
-se representada por três contextos, cujas carac-
terísticas apontam para soluções de habitat pouco 
documentadas para estas cronologias, organizadas 
a partir de estruturas negativas. 
É o caso da estrutura [35], uma depressão no substra-
to geológico com pelo menos seis metros de compri-
mento por cerca de dois de largura4. Não consegui-
mos determinar a sua profundidade, mas rondaria 
os 50cm, a julgar pelo registo gráfico de algumas rea-
lidades associadas (Borges, 2007a, p.9) (Foto 2). 
Os dois “alvéolos” semi-circulares que apresenta 
no alçado Este, serão estruturas negativas tipo fossa 
que intercetaram posteriormente a estratigrafia ori-
ginal, na medida em que a sua abertura parece ter 
desmantelado parcialmente a realidade [24]. Esta 
foi descrita como um «lar de argila cozida, muito 
regular, com uma pequena fornalha central de pa-
redes sobreelevadas» (Borges,2007, p.7). Estará di-
retamente relacionada com a utilização primária da 
estrutura negativa, na medida em que se posiciona-
va, estratigraficamente, entre os depósitos [9] e [8].  
O primeiro sedimento, que cobria a base da reali-
dade [35], apresentava uma tonalidade escura que 

4. O relatório refere que não foi escavada na integra, mas 

ficou delimitada a «maior parte do seu traçado» (BORGES, 

2007, p. 8).

denuncia um maior contributo de matéria orgânica 
na sua formação e testemunhará, com maior segu-
rança, o período de utilização desse ambiente, pelo 
que só consideramos os seus materiais nesta abor-
dagem ao sítio.
Assinale-se que não se verifica qualquer derrube de 
revestimentos cerâmicos do telhado, que teria neste 
contexto as condições ideais para se ter preservado. 
Assim, consideramos altamente provável que, a ter 
existido um esquema de cobertura, se tenha recorri-
do a materiais orgânicos na sua edificação.
A Este deste contexto, outra realidade presente na 
escavação replica várias das suas características, 
ainda que com formatos diferentes. Trata-se da es-
trutura negativa [34], que apresentaria uma planta 
para-circular, com cerca de 3 metros de diâmetro. É 
bastante menos profunda que a anterior, mas a sua 
associação com uma estrutura tipo forno, ainda que 
localizada no exterior, parece demonstrar, de facto, 
a mesma lógica funcional5 (Foto 3). 
Um terceiro contexto é ainda de mais difícil inter-
pretação. Trata-se da sobreposição entre os sedi-
mentos [46] e [47]. O primeiro foi definido como 
um «estrato» associado a «uma grande quantidade 
de cerâmica no que se supõe ser um espaço domés-
tico» enquanto o segundo, «com sedimentação igual 
à [46]», cobriria uma depressão no substrato geoló-
gico de «contornos quadrangulares» (Borges, 2007, 
p. 13). Esta interface, que não recebeu número de 
unidade6, é muito pouco percetível nas fotos, pelo 
que teria pouca profundidade (BORGES, 2007, foto 
19). Nesse mesmo registo podem ser observadas al-
gumas depressões que poderão corresponder a bu-
racos de poste, mas esse tipo de estruturas nunca foi 
individualizado pelos responsáveis da intervenção 
(BORGES, 2007, foto 19)7.

5. (BORGES, 2007, foto 17). Nesta foto é visível uma outra 

estrutura negativa, mais profunda. Corresponderá à reali-

dade [67] colmatada pelo depósito [66], que estaria «coberta 

pela [33] (Idem, p. 14), constituindo certamente uma pré-

-existência.

6. No relatório assinala-se que o depósito [47] «enche a 

[48]» (BORGES; 2007, p. 13). No entanto, regista-se nesse 

mesmo local, que essa unidade estratigráfica preenche a es-

trutura negativa [49] e surge representada no registo foto-

gráfico no quadrado J4 (BORGES, 2007a, foto 11). Assim, a 

primeira referência trata-se certamente de um lapso.

7. Assim se constata pela sua visibilidade no caso das estru-

turas negativas [64] (BORGES, 2007a, foto 18) e [13] (BOR-

GES, 2007, foto 10), sem que exista menção à sua ocorrência.
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b. Prédio Alvarenga, Torres Novas 
O outro caso de sunken featured buildings foi iden-
tificado num contexto totalmente distinto, no in-
terior da malha urbana da cidade de Torres Novas, 
permitindo assim uma contextualização mais do-
cumentada à sua ocorrência.
Muito embora as tradições locais insistam numa 
ocupação islâmica do sítio, não se conhece nenhum 
dado empírico que a sustente. A primeira menção 
conhecida a Turribus Novis data de 1179, quando D. 
Afonso Henriques atribuiu uma verba aos pobres lo-
cais no seu legado testamental, uma informação que 
tem sido interpretada como significante de um teci-
do social pouco coeso, que teria na recente fundação 
da vila uma explicação plausível (Coelho, 1992, p. 61).
Em 1190, uma incursão almóada, que não conseguiu 
dominar Santarém, saqueia a fortaleza da povoação, 
chamando-lhe castelo de Torres (hisn Torrech), diri-
gindo-se depois a Tomar (Conde, 2000, p. 77), certa-
mente deslocando-se sobre as estradas romanas da 
região. Terá sido esse acontecimento a motivar a atri-
buição de foral à vila, nesse mesmo ano, com o obje-
tivo de fomentar o seu povoamento e operacionali-
zar, com maior sucesso, as valências militares da sua 
posição, no corredor de circulação Santarém-Coim-
bra. Iniciativa que será coroada de sucesso uma vez 
que, na década de 20 do século XIII, encontravam-se 
já construídas pelo menos quatro igrejas, correspon-
dendo às paroquiais que se mantiveram organizadas 
até ao século passado (Boissellier, 2012, p. 102)8.
Os dados arqueológicos apontam também para a 
inexistência de um povoado islâmico. A recente 
identificação de marcas de canteiro em várias torres 
do castelo, comprova definitivamente que a fortale-
za, pelo menos no formato que atingiu o século XX, 
corresponde a uma edificação cristã. De facto, os 
melhores paralelos estilísticos e formais para essas 
gravações encontram-se em construções relaciona-
das com a expansão portucalense e que se julga te-
rem sido erigidas entre os séculos XII e XIII, como 
S. João de Alporão em Santarém ou o Mosteiro da 
Batalha (Liberato, et al., 2017).
As associações cerâmicas pleno-medievais recupe-
radas na cidade convergem no mesmo sentido. Não 

8. São referidas mais duas igrejas, Sancta Maria de extra 

villam que poderá corresponder à actual S. Maria do Vale, 

o que reforçaria ainda mais a imagem de “explosão” demo-

gráfica da vila e a Ecclesia de Ortis, que não conseguimos 

fazer corresponder com nenhum templo conhecido.

ocorrem elementos que possam comprovar uma 
ocupação anterior ao século XII, não se detetando 
produções relacionáveis com ambientes cultural-
mente islamizados. Pelo contrário, verifica-se que 
os seus melhores paralelos são soluções tipicamente 
setentrionais, onde os influxos mediterrânicos nun-
ca foram suficientemente fortes para determinar a 
evolução das tradições oleiras. A frequência de al-
guidares de fundo em disco ou a raridade de pintura 
a branco são elementos comprovativos desta inter-
pretação (Liberato e Santos, 2017) (Liberato e San-
tos, 2018) (Costa, et al., 2007). A identificação de um 
cantil pintado a vermelho, classificado como almóa-
da, acaba por reforçar essa imagem, pelo evidente 
contraste técnico, ornamental e formal com a res-
tante cerâmica conhecida na cidade (Lopes, 2007).
Em 2019, a reabilitação de um imóvel denomina-
do Prédio Alvarenga, implicou uma escavação em 
área de cerca de 150 m2. Localizada a cerca de cem 
metros do castelo, partilha a mesma implantação 
topográfica, no topo de um planalto sobranceiro ao 
rio Almonda. Encontra-se, assim, naquela que se-
ria a direção natural da expansão da malha urbana 
medieval. Que se terá constituído como arrabal-
de exterior à fortificação, entre os finais do século 
XII e inícios do século XIII, a julgar pela menção 
às igrejas de S. Maria e S. Salvador circa 1220, como 
já avançamos. Viria depois a ser cintado no âmbito 
das Guerras Fernandinas e a partir daí denominado 
como Cerca nas fontes documentais (Conde, 2000, 
p. 355) (Foto 4).
O contexto identificado nessa escavação e que agora 
analisamos, corresponde a um dos primeiros teste-
munhos de atividade antrópica detetada. Consiste 
numa estrutura negativa de planta tendencialmente 
retangular, escavada no substrato geológico, regis-
tada como [743], com pelo menos 4m de compri-
mento, uma vez que se prolongava para fora da área 
intervencionada. A largura apresentava um valor 
médio em torno dos 2,5m enquanto a profundida-
de máxima rondava os 20 cm. Toda a área limítrofe, 
a sul, encontra-se polvilhada de buracos de poste, 
não tendo sido possível determinar se existiu uma 
relação funcional, muito embora a inexistência des-
tas realidades a Norte possa indiciar uma resposta 
negativa. Por fim, à semelhança do verificado no 
Quinta da Aramenha III, destaque-se a ausência de 
cerâmica de construção no seu enchimento (Foto 5).
Para além das coincidências ao nível arquitetónico, 
também parecem ocorrer semelhanças funcionais 
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com os contextos do Cartaxo, dada a identificação 
de pequenos fornos construídos com barro cozido. 
No caso de Torres Novas, não temos provas incon-
testáveis da sincronia dessa solução com a utilização 
da estrutura [743]. Mas a ocorrência de inúmeros 
fragmentos de barro cozido no seu enchimento/
abandono (registado como depósitos [734] e [740]), 
a par da frequência de ossos de animal carboniza-
dos, tornam-na bastante provável.
 Indiscutível é a construção/utilização de pelo me-
nos duas dessas estruturas de combustão já sobre 
essa colmatação. Assim, ligeiramente desfasado de 
um primeiro forno, nomeado [732] e sobrepondo-
-se-lhe parcialmente, foi registada a estrutura [710]. 
Que constituiria uma unidade funcional com uma 
depressão de planta retangular, preenchida quase 
exclusivamente por material lenhoso carbonizado 
e designada como [712]. As características desse en-
chimento tornam provável que estejamos perante 
uma solução que, a partir da contenção de brasas, 
mantivesse a temperatura de alimentos já cozinha-
dos (Foto 6).
Parece-nos, assim, plausível que a confeção de ali-
mentos com recurso a fornos construídos com ar-
gila tenha ocorrido quer durante a utilização da es-
trutura negativa [743], quer após a sua condenação, 
mantendo-se a área adstrita ao mesmo tipo de ativi-
dades durante um período de tempo razoável.

2. MATERIAIS E CRONOLOGIA

A cultura material recuperada também contribui pa
ra a imagem de semelhança funcional entre as duas 
realidades, acrescentando ainda, à listagem de coin-
cidências, uma cronologia aparentemente idêntica.
Em ambos os sítios surgem fragmentos de uma for-
ma cerâmica específica, modelada manualmente. As 
pastas utilizadas para o seu fabrico constituem ou-
tro caractere individualizador, apresentando sem-
pre muitos desengordurantes inorgânicos, alguns 
de grande dimensão. Assinala-se ainda uma grande 
descontinuidade nas suas superfícies, que apresen-
tam “falhas” de dimensões e formas diversas, mas 
que correspondem indubitavelmente a impressões 
de matéria vegetal, entretanto desaparecida.
A adição de grandes quantidades deste desengor-
durante ao barro terá certamente uma conexão di-
reta com a função a que se destinava. Muito embora 
não a consigamos por agora descortinar, julgamos 
tratar-se de um elemento de louça de cozinha rela-

cionada com a confeção de um alimento específico, 
cujo consumo seria ocasional, na medida em que 
raramente surge nos conjuntos artefactuais. Con-
correm a favor desta hipótese, desde logo, as marcas 
de forte exposição ao fogo que os fragmentos geral-
mente apresentam. Bem como a fragilidade do reci-
piente, que não deveria ter um tempo de vida longo, 
na medida em que se esboroa facilmente, sendo de 
equacionar um uso tendencialmente “descartável” 
dessa forma, inutilizada após poucas utilizações.
Estas características determinam que, geralmente, 
surja muito fragmentado, em pedaços informes, 
dificultando a sua identificação. Por vezes, devido 
à modelação manual, é mesmo confundido com a 
forma vulgarmente denominada de tabaq, como 
aconteceu em dois conjuntos de Torres Novas (Lo-
pes, 2007) (Lourenço, 2002). No entanto, consi-
deramos que não representa uma adesão a valores 
culturais meridionais/islâmicos, mas exatamente 
o seu contrário. Pelos contextos que conhecemos, 
constituem, a par das asas puncionadas e dos algui-
dares de fundo em disco, um elemento tipicamen-
te setentrional.
Não espanta, assim, que o exemplar com o perfil 
mais completo que conhecemos, proveniente de 
Conimbriga, tenha surgido contextualmente asso-
ciado com esses perfis. Foi o contacto com essa peça 
que nos levou a designar a forma como alguidar mo-
delado manualmente, na falta de informações que 
permitam concretizar a sua função e definir uma no-
menclatura mais adequada (Foto 7).
Assim, no enchimento da estrutura [743] do Pré-
dio Alvarenga foram recolhidos mais de 250 frag-
mentos de cerâmica manual associáveis a esta for-
ma, demonstrando um intensivo recurso ao(s) 
preparado(s) alimentar(es) que assegurava. (Fig 1) 
Surgem também nos depósitos [727] e [728], realida-
des sedimentares que anulavam o forno [732], mas 
estratigraficamente anteriores à estrutura de com-
bustão mais recente, registada como [710]. 
Comparecem ainda no depósito [664], cuja sobre-
posição ao substrato geológico, a par da elevada per-
centagem de cinzas e carvões que embala, parece 
indiciar uma contemporaneidade ou posteridade 
imediata à utilização desses fornos, corresponden-
do eventualmente a uma área de despejo dos de-
tritos originados pelo seu funcionamento. Signifi-
cativamente, é sobre esta realidade que ocorrem os 
primeiros muros em pedra, atestando a definitiva 
reconversão funcional do espaço.
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No caso da Quinta da Aramenha III, surgem tam-
bém no enchimento da estrutura negativa [34]. Esta 
estava colmatada com o sedimento [33], que emba-
lava muitos fragmentos de barro cozido, em geral 
informes, com a típica ocorrência de negativos pro-
vocados pelo desaparecimento de matéria orgânica 
aquando da sua exposição a altas temperaturas. Ou-
tros, mais regulares, parecem tratar-se de bases. Mas 
no depósito que se lhe sobrepunha no quadrado D8, 
registado como [2], foi recuperado um bordo que 
permite associar definitivamente esses vestígios à 
manipulação de alguidares modelados manualmen-
te (Figura 1).
A restante componente artefactual recuperada nos 
dois sítios é bastante escassa. Assim, proveniente 
do depósito [9], que corresponderá à utilização da 
estrutura negativa [35] da Quinta da Aramenha III, 
destaca-se um jarro com bordo trilobado (Fig. 2:[9] 
– 320). Muito embora, por vezes, esta solução seja 
associada, acriticamente, ao mundo islâmico, veri-
fica-se que se encontra praticamente ausente, por 
exemplo, do sítio emiral da Quinta da Granja (Gon-
zález, 2013) ou dos abundantes conjuntos materiais 
tardo-islâmicos da Alcáçova de Santarém (VIEGAS 
e ARRUDA, 1999).
Pelo contrário, é possível detetar a sua ocorrência 
diacrónica em ambientes onde as influências me-
ridionais nunca foram determinantes. Vejam-se os 
exemplos do século X do Castelo de Arouca (Silva 
e Ribeiro, 2014, p. 177), enquanto que em quatro 
povoados da Serra da Estrela de cronologia idênti-
ca surge em quatro dos dezoito jarros identificados 
(Tente, Lantes e Prieto, 2014, p. 130). Demonstrando 
a sua grande divulgação e estabelecendo uma lógica 
evolutiva directa com as realidades alto-medievais, 
sendo exemplo o conjunto dos séculos VI-VIII do 
Casal do Acipreste, Tomar (Barradas e Batata, 2012). 
Comprova-se, assim, que constitui um traço de ar-
caísmo, que terá persistido nos ambientes rurali-
zados do Centro e Norte da Península, para surgir 
exuberantemente nos conjuntos pleno-medievais, 
como nos anunciam as produções de grés de Co-
nimbriga (Alarcão, 1975, prancha XLV) ou os con-
textos do século XII de Coimbra (Silva, 2015, p. 67).
As reduzidas dimensões do outro jarro identificado 
neste contexto (Fig. 2: [9] – 336) e a ampla distri-
buição das panelas de bordo triangular de colo es-
trangulado (Fig. 2: [9] – 353), bem como a sua longa 
diacronia, impedem datações finas, apontando para 
um período genérico, entre os séculos XII a XIV. 

Os materiais provenientes do depósito [33], que col
matava a estrutura negativa [34], também não per-
mitem maior detalhe, na medida em que se resu-
mem a fragmentos diminutos de panelas de bordo 
triangular (Fig. 2: [9] – 355, 365).
Como se observou acima, as condições de deposi-
ção do sedimento [47] permitem algumas dúvidas 
sobre a homogeneidade crono-cultural do seu es-
pólio, na medida em que se encontrava muito ex-
posto a movimentações de terras superficiais. No 
entanto, dada a presença de percentagens razoáveis 
de perfis de algumas peças, nomeadamente uma pa-
nela praticamente completa, pelo menos alguma da 
cerâmica encontrava-se indubitavelmente em de-
posição primária.
As cerâmicas que embalava apresentam uma disso-
nância ainda mais marcada com as produções da Ba-
cia do Tejo. Desde logo pela prevalência de cozedu-
ras muito irregulares e pela percentagem razoável 
de cerâmica de modelação manual, que se cifra em 
14%. Poderíamos mesmo equacionar uma ocupação 
cíclica deste espaço, acompanhando uma qualquer 
actividade económica sazonal. No entanto, como 
não possuímos informações que possam escorar 
essa hipótese e se verifica uma identidade tipológica 
ao nível contextual, admitimos antes a sua sincronia 
com as restantes estruturas negativas.
O pote que apresenta perfil completo sublima essa 
diferença, pela ausência de asas (Foto 8; Fig. 2: [47] 
– 1603). Adicionalmente, a simplicidade do seu re-
mate – que recorda as produções alto-medievais 
– também não encontra paralelo nas morfologias 
conhecidas até ao momento em contextos islamiza-
dos. Uma vez mais, é necessário recorrer a realida-
des setentrionais para contactar com semelhanças 
evidentes. É o caso dos conjuntos de Viseu, com 
uma cronologia proposta em torno do século XIII 
(RODRIGUES, 2014, p. 154) ou Conimbriga, onde 
comparecem no lote da denominada fase III, que 
abarca as produções entre os séculos X e XII (MAN, 
2006, p. 172) (Figura 2).
Outro exemplar (Fig. 2: [47] – 1604) morfologi-
camente muito semelhante, diferencia-se essen-
cialmente pela maior espessura das paredes, di-
retamente relacionada com a sua modelação, que 
decorreu sem recurso a torno rápido. Interpretamos 
esta ocorrência tecnológica, por agora única nos ma-
teriais pleno medievais da região, como uma solução 
de recurso por parte de uma comunidade ainda mar-
ginal à estrutura produtiva instalada. Por alguma 
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razão, por agora indescortinável, esteve pelo menos 
temporariamente afastada do mercado cerâmico e 
recorreu a este tipo de fabrico, numa lógica de auto
abastecimento.
Pelo contrário, duas peças, uma escudela (Fig. 9: [47] 
– 959] e um alguidar (Fig. 9: [47] – 070), apresentam 
morfologias “meridionais”, bastante comuns nos 
contextos baixo-medievais da bacia do Tejo. Pode-
rão corresponder a uma intrusão de materiais do 
horizonte de ocupação mais tardio que já menciona-
mos. Em alternativa, poderiam sinalizar uma pro-
gressiva integração nos intercâmbios da região por 
populações alógenas, chegadas em cronologias mais 
recentes, já em torno do século XIV. De facto, existe 
pelo menos um contexto em Santarém que parece 
sinalizar a continuação de movimentos migratórios, 
séculos depois da integração da cidade nos domínios 
portugueses (Liberato, 2012, p. 97).
No que diz respeito aos materiais torrejanos, os en-
chimentos da estrutura negativa [743] ofereceram 
um lote reduzido de cerâmicas, mas muito coerente 
formal e culturalmente. Assim, a par de morfologias 
mais divulgadas e por isso pouco precisas cronolo-
gicamente, como o jarro com bico vertedor (Fig. 9: 
[740] – 2971) e a panela de bordo triangular (Fig. 9: 
[734] – 2931), comparece um alguidar com o bordo 
espessado para o interior (Fig. 9: [734] – 2933), apro-
ximando-se das soluções típicas do Mondego, em 
época pleno-medieval (Man, 2014, p. 64).
Já o perfil e a decoração “arcaizante” de uma pane-
la (Fig. 9: [734] – 2932), apresentando remate sim-
plificado e lábio proto-bífido, a par de incisões de-
senquadradas de moldura, convocam semelhanças 
com cerâmicas alto-medievais da Bacia do Tejo, que 
foram substituídas por tradições de origem meri-
dional a partir do século IX. Mas que continuariam 
a comparecer em latitudes setentrionais, como na 
Trancoso do século X-XI (Ferreira, Lobão e Catari-
no, 2012) ou em Coimbra, na fase final desse âmbito 
cronológico (Silva, 2015, p. 163). Pela associação de 
caracteres formais presentes neste conjunto, pro-
põe-se assim uma datação centrada no século XII 
para o seu depósito.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados recolhidos, estes sítios es-
tão irmanados por três características comuns. A pri-
meira consiste na definição de espaços domésticos 
e/ou habitacionais, a partir de estruturas negativas. 

Depois, estas parecem estar sempre associadas a ati-
vidades gastronómicas, que decorreram em estrutu-
ras de combustão de fácil construção, com pouco in-
vestimento de recursos e tempo, mas aparentemente 
muito precárias. Por fim, reforçando uma imagem 
de recurso generalizado a soluções circunstanciais, 
com intervalo de vida curto, observa-se a sistemáti-
ca presença de alguidares modelados manualmente, 
cuja estrutura física, muito quebrável, implicaria um 
elevado índice de descartabilidade.
Com base nestas constatações e por analogia com 
contextos alto-medievais (Quirós e Bengoetxea, 
2010, p. 178), pensamos estar perante soluções de 
habitat provisórios que, à falta de melhor definição, 
designamos como acampamentos. Pela cerâmica 
associada, parecem corresponder ao assentamento 
de gentes com pouco ou nenhum contacto com o 
âmbito cultural islâmico, habilitando a hipótese de 
se tratarem de elementos com origem no Centro ou 
Norte da Península, recém-chegados às novas pos-
sessões cristãs, mas com precária integração na ex-
ploração económica do território e, portanto, num 
estado de pré-sedentarização.
Nalguns casos, chegariam enquadrados pela monar-
quia ou por outro senhor, com o objetivo concreto 
de dinamizarem, a prazo, centros urbanos providos 
de fortaleza, o elemento estruturante da expansão 
da formação social de tipo feudal. Parece ser esse o 
caso de Torres Novas, onde a sua superioridade de-
mográfica (ou mesmo exclusividade) determinaram 
o surgimento de um novo foco de tradições cerâmi-
cas com origem setentrional.
Movimentos populacionais que certamente também 
demandaram o mundo rural, procurando aproveitar 
a prodigalidade da bacia do Tejo, assegurando um ní-
vel de rentabilidade do trabalho agrícola inatingível 
nos seus locais de origem. Seria esse o caso da Quin-
ta da Aramenha III, que não parece ter originado ne-
nhum núcleo de povoamento mais estável e poderia 
ser apenas uma “estação” no processo de adaptação 
à nova realidade. De resto, terá sido um processo co-
mum e a identificação, à superfície, de um alguidar de 
fundo em disco no sítio da Ponte do Celeiro (Matias, 
2018), a escassos 5 km de Santarém, será um indício 
de que mesmo áreas onde o domínio por parte dos 
poderes islâmicos tinha sido mais efetivo, também 
acolheram esses movimentos colonizadores.
A própria fortaleza do Tejo recebeu novos habitan-
tes, como nos demonstram os achados episódicos 
de asas puncionadas, alguidares de fundo em disco 
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e jarros trilobados com cozedura redutora e bruni-
mento exterior (Liberato, 2012). A discrição com 
que surgem no registo arqueológico, sendo absolu-
tamente residuais, relacionar-se-á certamente com 
a realidade com que se depararam. Santarém era 
uma cidade plenamente islamizada, com um nível 
de especialização produtiva excecional face aos am-
bientes ruralizados do Norte e os conquistadores 
rapidamente terão abandonado as suas tradições 
oleiras, de qualidade e diversidade inferiores, em 
favor de uma estrutura de oferta e consumo que já 
encontrava definida.
A continuação de estudos contextuais que permi-
tam identificar cerâmicas de tradição setentrional 
e o seu peso relativo no conjunto da cultura mate-
rial de cada povoação, parece-nos uma interessante 
linha de investigação. Em especial em áreas, como 
a Bacia do Tejo, onde a influência da historiografia 
eventual na prática arqueológica ainda apresenta 
uma anacrónica resiliência. Promovendo uma leitu-
ra “continuísta” da conjuntura dos séculos XI-XII 
que teria correspondido, essencialmente, a uma 
substituição de poderes na malha de povoamento 
pré-existente, de origem islâmica.
Pelo contrário, os dados disponíveis apontam, cada 
vez mais, para que a integração nos domínios cris-
tãos do espaço entre Tejo e Mondego e a consequen-
te afirmação dos valores e estratégias da formação 
social de tipo feudal tenha determinado alterações 
estruturais. Afirmando o trinómio fortaleza / sede 
de concelho / termo como uma inédita forma de ar-
ticulação territorial e exploração de recursos. E que 
a captação de contingentes populacionais, oriundos 
do Centro e Norte peninsular, terá sido a condição 
determinante para o sucesso da sua implantação.
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Foto 1 – Localização (a vermelho) do sítio Quinta da Aramenha III.
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Foto 4 – Localização do Prédio Alvarenga (vermelho) e das igrejas de Santa Maria (azul) e de S. Salvador (verde), na malha 
urbana de Torres Novas. 

Foto 3 – Estrutura negativa [34] da Quinta da Arame
nha III (Borges, 2007).

Foto 2 – Estrutura negativa [35] da Quinta da Aramenha III 
(Borges, 2007).
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Foto 6 – Unidade funcional forno [710] / “braseiro” [712]. Prédio Alvarenga.

Foto 5 – Estrutura negativa [743] do Prédio Alvarenga. As interfaces circulares que a intercetam correspondem a silos 
escavados posteriormente ao abandono da mesma.
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Figura 1 – Alguidares modelados manualmente do Prédio Alvarenga e do Quinta da Aramenha III.

Foto 7 – Alguidar modelado manualmente proveniente dos níveis pleno-medievais da casa do Mediano Absidiado,  Conímbriga.
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Figura 2 – Conjuntos cerâmicos dos sítios analisados.
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Foto 8 – Pote recuperado no depósito [47] do Quinta da Aramenha III.
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